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		Lua



		1a Part e



		1ª arte



		Queridos leitores, é com grande alegria que hoje posso compartilhar essas  experiências que vivi!



		Tudo começou no início da minha infância e foi até próximo do início da vida  adulta (dentro do que posso recordar até o momento). São experiências aqui do  nosso conhecido mundo físico, outras do mundo astral (alguns chamam este  mundo de sonhos e por outros tantos nomes). Independente do nome, foram  experiências,cominício,meioe mouao menoscomcontinuação,as quais iam se  mesclando, pouco a pouco, conforme minha idade ia avançando, conforme  aumentava meu entendimento sobre a vida aqui e fora da terra, conforme ia  conhecendo outros seres e me desenvolvendo dentro de cada experiência. Toda  esta parte da minha história de vida será explicada, detalhadamente, ao longo  deste livro. Acredito que você vai conseguir desenrolar esse “novelo”, assim como  eu consegui.



		Antes de mais nada: Gratidão! Gratidão para todos os seres que zeram  parte destas experiências, tanto as que tive trabalhando na lua e nos demais  lugares aqui a serem relatados, mesmo naqueles onde tive experiências  desagradáveis.Tudo nos serve como experiência e tudo pode ser superado,a seu  tempo!





		Gratidão a você que está lendo esta história de vida! Oprincipal objetivo de  escrevê-la por meio de livro é detalhar de tal forma estas experiências e tentar  fazer comque,você leitor,possa fazer uma“leitura”de si mesmo,assim como z  e ainda faço comigo mesma.
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		Sabe aquele momento em que paramos tudo e camos apenas conosco e  re etimos sobre nossa vida? O que vivemos… como vivemos… o que  pensamos… como pensamos… Por que vivemos e pensamos de uma forma e  não de outra?... É como juntar um quebra-cabeças da nossa vida e quem sabe,  com esse processo,você possa relembrar experiências vividas que podem ajudar  a entender melhor qual sua contribuição nesse mundo e para outros mundos e  pessoas.



		Quem sabe possa criar uma luz no m do túnel, como é dito no chamado  ditado popular...Quem sabe possa nos ajudar a entender melhor sobre esta  transição planetária da qual estamos passando…



		Equemsabe possa compartilhar suas histórias conosco também…?  Seria maravilhoso!
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		Querido(a) leitor(a),



		Ao longo deste livro há vários desenhos. Eles servem como referência.  Alguns são exatamente como os via e outros são o mais próximo possível. Peço  sua compreensão. Se atente principalmente aos detalhes do texto escrito. É  importante destacar inicialmente,três informações:



		1- Após desenrolar o novelo (história) entendi que não foi nada ccional,  pois tudo estava entrelaçado em minha vida pessoal, com con rmações em  fatos reais e algumas reações físicas, que contarei mais à frente. Esta é minha  interpretação,mas,claro,você leitor,tem todo direito de fazer sua interpretação,  conforme seu grau de conhecimento e vivências e isso é muito importante  ressaltar.



		2 – Peço humildemente desculpas por ainda não me lembrar de tudo, mas  tenho informações su cientes para contribuir com nossa sociedade e para que  você leitor entenda como foi todo o processo.Se lembrar de mais alguma coisa,  espero ter a oportunidade de relatar no futuro.



		3 – Enquanto ia escrevendo este livro, foram aparecendo lembranças: de  experiências, de nomes de alguns seres, etc. Inclusive este item 3 (três) foi  inserido mais ao nal.



		Bem,feitos estes esclarecimentos,bora lá?
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		Tudo começou na década dos anos 80 (oitenta), em uma fazenda onde eu  morava,há cerca de 10 (dez) kmda minha cidade: Patos de Minas -MG. Ficava  na região conhecida como Ribeirão da Mata, e a fazenda tinha o nome de  Fazenda Bananal, a qual era de meus avós maternos à época. Além de minha  família, morava apenas alguns de meus tios e meus avós supracitados. Eu  deveria ter no mínimo uns 2 (dois) anos de idade e acredito que no máximo 4  (quatro) anos, pois já caminhava. Minha querida mãe Maria conta, que  comecei a andar quando tinha por volta de 1 (um) ano. Esta explicação é  importante para você entender o fato que será relatado em seguida.





		Em um dia em que voltava da casa da minha tia Luíza, uma das minhas  irmãs foi me buscar (Silvia). Ah,a tia Luíza morava perto de casa, só que mais  abaixo. O terreno era íngreme. Lá do alto da minha casa dava para ver a casa  dela e por muitas vezes eu ouvia meus familiares gritando pela janela da  cozinha: “Vivi, vem embora! Já está tarde!”. Às vezes eu vinha sozinha, às vezes



		10 Nossas experiências na Lua | Viviane Maria de Sousa Ribeiro



		não, aí tinha que me buscar. Se deixasse eu morava lá. Passava o dia brincando  coma prima Iara.Aovoltar de lá,já era mde tarde,cerca de 18 (dezoito) horas  e a lua apareceu no céu! Osol já havia se posto. Após ir caminhando e olhando  por um tempo para a lua, perguntei a ela: O que é aquilo lá no céu? Ela  respondeu: Éa lua uai.Lua?…Oque é isso? Ela respondeu assim: Dedia tem o  sol e à noite a lua.Então pensei: tudo bem.Naverdade,mais ou menos,porque a  curiosidade ainda não tinha acabado. Sabe aquelas curiosidades de criança que  parecem não ter m? Por que disto? Por que daquilo? Então, notei que havia  uma cor acinzentada no meio da cor branca e eu quis saber o que era aquilo. Ela  respondeu: Não sei, mas dizem que é: São Jorge montado num cavalo! Aí cou  pior. São Jorge? Quem é esse? Ela disse que era um santo. Aí eu disse que  entendi e não falei mais nada.Até chegar à nossa casa,eu ia olhando aquela lua e  achando esta última resposta estranha. Pra mim não fazia sentido, pois tentava  ver o tal São Jorge e aquilo parecia borrões, rabiscados, etc. Aí olhando pra lua,  pensei: Eu queria tanto saber o que realmente é aquilo lá! Naquele tempo,  supondo que eu estava com 2 (anos), seria no ano de 1986. Em pouco tempo  (não sei exatamente quanto tempo),mas foi muito rápido, tive o meu primeiro  dia de experiência na lua. Eu não sabia, mas com aquela última frase exclamada  acima, somada à minha decisão, em livre arbítrio, dei autorização para que me  levassem à lua. Como isso se deu? Bem, alguns chamam de sonho, outros  desdobramento no mundo astral e deve ter mais várias outras nomenclaturas.  Vou explicar como entendi, de forma simples. É quando vamos dormir. Após  pegar no sono, o nosso corpo permanece na cama e nosso espírito viaja por  outros lugares, que pode ser na terra ou em outros lugares, como planetas ou  mesmo em outros locais aqui da terra. Pode ser dentro da nossa galáxia ou fora  dela. Existem outras dimensões também, mas não é assunto para o momento.  Para entender melhor sobre isso, sugiro pesquisar um pouco. É isso, temos
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		outras experiências nestes outros lugares também, além da nossa experiência  aqui na terra!



		Ao entrar no mundo astral, escutei alguém perguntando se eu queria  conhecer a lua, de repente vi o rosto de um homem e entendi que era ele quem  perguntava. Assim que respondi que sim, acordei do tal sonho. Mas à frente  você saberá mais sobre este homem,que se tornou um grande amigo, chamado  José. Logo em seguida acordei, com o coração batendo forte e feliz, ainda sem  entender o que estava acontecendo. Sabe aquele momento em que paramos e  falamos: Peraí, tem algo acontecendo! Algo que não sei, mas quero descobrir o  que é. Foi desta forma,a lembrança de ver a lua, no físico, misturada com a leve  lembrança de algo ou alguém querendo saber se eu queria conhecer a lua. Aí  percebi que estava dormindo e que tinha acabado de acordar.Aomesmo tempo  que dizia: É só um sonho, aquilo parecia muito real e estava realizando um  grande desejo que era conhecer o que tinha realmente na lua. Apesar da idade,  comecei a pensar que poderia ter algo de real naquele sonho, mas se não fosse,  ao menos alguém tinha me ouvido sobre esse desejo e isso me deixava muito  feliz.Acredito que no mesmodia ou empoucos dias após esse primeiro contato,  z minhaprimeira viagem à lua (no mundo astral).



		Ao chegar no espaço na lua, eu não fazia ideia de que lugar era aquele nem  como cheguei ali. Era um lugar mais escuro do que claro, dava para ver as  pessoas, mas o lugar nem tanto. Ochão era rme, não o via, apenas tinha esta  sensação. Havia bastante de algo que se assemelha a uma fumaça branca. Seria  nuvem? Até hoje não sei, mas era parecido com isto também. Haviam várias  pessoas de pé, conversando umas com as outras, de forma tranquila. Havia  pequenos grupos de 3 (três) ou 4 (quatro) pessoas emcada canto.Eram homens  e mulheres,comaparência na faixa de 20 (trinta) a 30 (trinta) anos, comparados
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		ao que comparamos aqui na terra. Tinha um senhor mais velho, com cerca de  uns 50 (cinquenta) anos e apenas eu de criança. Fiquei parada olhando aquilo  tudo,sem entender nada,mas tranquila,devido estar vendo pessoas ou o que eu  imaginava como sendo pessoas. De repente, veio uma moça (pre ro tratar  como moça do que mulher porque a aparência era mais jovial) e ela me disse:  Oi, você veio nos ajudar nos trabalhos aqui na lua? Aí sim cou estranho!  Pensei: Lua? Será que eu entendi certo? Só que achei melhor concordar e  balançar a cabeça a rmando até entender o que estava acontecendo. Aí vieram  outras moças conversarem também.Nesta primeira fase não lembro o nome de  ninguém, somente daquele senhor. Em seguida, vieram outras moças, me  cumprimentaram e pareciam muito alegres, animadas. Uma perguntou: Você  chegou hoje? Eu:Sim.Ela: Ahtá! Então ainda não deve conhecer as regras. Eu:  Regras? Sim. Ela disse: Nosso trabalho tem algumas regras, mas você vai  aprender. Em seguida, saíram e voltaram a conversar com outras pessoas lá.  Aquela moça que tinha chegado primeiro, cou e me disse apontando: Vai lá e  conversa com ele! Se referindo àquele senhor com aparência mais velha. Olha,  posso dizer que aí começou meu primeiro grande aprendizado na lua.  Enquanto estávamos conversando (o grupinho de meninas) eu vi esse senhor  conversando com outras pessoas, aí quando vi o rosto dele, me assustei, quei  com medo. Ele era baixo, cerca de 1 (um) metro e poucos centímetros, porém  mais alto do que eu, bem magrinho,dois braços, duas pernas, cabelo levemente  branco, etc. Tudo semelhante ao humano. Os demais, tinham estatura média  semelhante à média de um humano adulto dos tempos atuais. Osusto era com  o rosto, porque parecia muito desgastado e só um pouco diferente do humano.  Olha, tinha dois olhos, boca, nariz, tudo igual a nós, mas por ser levemente  disforme, digo isso respeitosamente a ele, por falta de outro termo melhor para  explicar, por isso, só por isso, eu achei assustador e quei com medo. Pode ser
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		algo característico da linhagem a que ele pertence ou mesmo efeito da idade.  Aqui na terra ainda não tinha visto algo semelhante. Mas olha só, eu tinha os  meu avós, que também tinham certas marcas da idade, mas aquele senhor,  naquele momento, eu tinha medo… Eu perguntei se aquela moça podia ir  comigo. Ela disse: Não, não precisa, você mesma pode ir lá. É só esperar ele  terminar a conversa. Então ela percebeu algo em mim e perguntou porque eu  não estava querendo ir sozinha.Euexpliquei que estava commedopor causa do  rosto. Aí ela, pacientemente, me mostrou uma a uma aquelas pessoas lá. Ela  dizia: Está vendo: Tem aquela ali com cabelo amarelo, tem aquela com cabelo  ruivo e eu tenho cabelo preto. Cada uma é diferente. Você está com medo de  nós? Eu respondi que não. Aí ela disse: Ele só tem aquele rosto daquele jeito,  mas não tem nada demais.Ele é muito legal, muito educado,você vai gostar de  conhecer ele. Vai lá! Ela disse que ele é quem podia me autorizar ou não a  trabalhar lá. Os demais presentes não. Assim que cheguei perto e quei  aguardando, o senhor parou a conversa e me recebeu cumprimentando: Olá!  Em que eu posso te ajudar? Eu disse: Aquela moça lá (e mostrei a amiga de  cabelo preto) disse que o senhor tem que me autorizar para trabalhar aqui. Aí  ele perguntou? Qual seu nome? Eu quei olhando sem entender se ele estava  mesmo falando comigo. Então ele fez uma segunda pergunta: Como lhe  chamam?Aí acreditei que era comigo e respondi: Meunomeé Viviane,mas me  chamam de Vivi. Ele respondeu: Muito prazer, meu nome é José! Após os  cumprimentos ele perguntou porque eu estava olhando pra ele, como se tivesse  algo estranho (a esta altura eu já não importava coma aparência),ele acabou me  acalmando apenas com a conversa.Então respondi: Uai,você está conversando  comigo mesmo? Não estou vendo você abrir a boca.Por isto quei confusa. Ele  respondeu com outra pergunta: Você abre a boca para conversar? Resposta:  Sim.Aí ele explicou: Olha,aqui não precisamos abrir a boca para conversar, mas
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		se você quiser pode. Em seguida, pediu que eu observasse os demais. Todos  conversavam, dava pra escutar e entender tudo. Se chamasse alguém mais  longe, a pessoa já entendia que era com ela e vinha até nós. Após isso, falei a ele  que então preferia não abrir a boca para as conversas e cou tudo bem.  Continuamos a conversa juntamente com alguns mais próximos. José me  perguntou de onde eu era. Como estávamos na lua, respondi com meu sotaque  mineiro: Da terra uai. Se estávamos na lua e eu via só a lua e a terra, eu era da  terra. Ah! Tinha o sol, mas nem lembrei dele naquela hora. Aresposta que dei  era a partir do que enxergava no mundo físico (ou seja, aqui,fora dos chamados  sonhos, na nossa vida do dia a dia). Ele cou olhando, sem falar nada. Então  perguntei: Uai, vocês não são da terra não? Ele respondeu apenas: não.  Ninguém mais disse nada. Então perguntei: Então vocês são das estrelas?  Havia lembrado que tinha elas também. José pensou um pouco e respondeu:  Pode ser. Pra mim, cou tudo certo. Era algo que conhecia visualmente. Se eu  era da terra e estava na lua, porque eles não poderiam ser das estrelas e estarem  na lua também? Ficou tudo entendido. Hoje sei que meu amigo respondeu da  forma que era possível uma criança da terra entender melhor e sem traumas.  Recentemente, foi possível retomar o contato com meu querido José, via  regressão, “sonho” e telepaticamente. Ele me respondeu que naquele grupo  havia seres da nossa galáxia e alguns de outras. Não deu nenhum nome  especí co.



		Continuandoahistóriadoprimeirodiana lua...



		Perguntei a José sobre a roupa que algumas meninas estavam usando. Ele  falou que era uniforme.Não sabia o que era isto. Aí ele explicou que era apenas  uma roupa, que algumas pessoas gostavam de usar esse tipo de roupa. Se eu  quisesse poderia usar também. Comentei que eram brancas e ele me corrigiu
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		falando que era azul claro. Ao olhar melhor, percebi que era esta cor mesmo. É  bem provável que neste momento, você que está lendo pense ser estranho eu  não saber o que é um uniforme. Cabe explicar que naquela época eu não sabia  mesmo. Para quem mora na zona rural, algumas coisas demoram para  chegarem ou conhecermos.



		Depois questionei sobre o fato de estarmos na lua. Não estava acreditando.  Aí uma das moças disse pra eu ir com ela num lugar que ela ia me mostrar e  provar isso. Então fomos caminhando até um veículo. Perguntei o que era. Ela  disse para eu entrar, que essa máquina ia nos levar até onde nós tínhamos que ir  e explicou que aquele veículo era uma nave. Fomos em um compartimento  superior da nave. Havia 2 (dois) bancos muito altos. Eu cava muito baixa no  banco e só enxergava o painel da nave e do lado de fora aquela coisa parecida  comnuvem,só que emgrande quantidade.Tinha momentos que não dava para  enxergar nada. Perguntei se a colega estava enxergando o caminho, naqueles  momentos. Ela disse que não, mas que a nave nos conduziria para o lugar  correto, a nave sabia o caminho. A viagem não foi muito rápida. Em certo  momento perguntei se estava chegando e ela disse que ainda faltava um pouco.  Ao chegarmos, descemos e fomos a pé, até uma distância de poucos passos à  frente. O lugar onde pousamos era parecido com onde estávamos, mas tinha  uma borda.Ela pediu para não chegar muito perto,porque eu poderia cair. Não  era totalmente arredondada essa borda.Só umpouquinho.Aoolhar apenas um  pouco para baixo e para a esquerda, vi muitas estrelas, umas menores e outras  maiores. Todas muito brilhantes. O fundo daquele lugar era escuro, como a  noite aqui da terra. Acho que tinha uma quantidade muito maior de estrelas,  olhando de lá. A amiga disse: Você veio de lá! Essa é a sua terra! Como ela  apontava para o lado oposto do que eu estava olhando, ao olhar para o outro
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